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Ensino de neuroimagem
 feto intraventricular em feto com ganho extenso de novo no número de cópias genéticas

Teaching NeuroImage: Intraventricular Fetus-in-Fetu With Extensive De Novo Gain in Genetic Copy Number. Li Z, Ma L, Zhao Y, Li C.Neurology. 2023 Feb 28;100(9):444-445. doi: 10.1212/WNL.0000000000201578. Epub 2022 Dec 12.PMID: 36849457 Free PMC article. No abstract available.
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Um feto-em-feto intraventricular, um gêmeo diamniótico monocoriônico malformado, foi identificado em uma menina chinesa de 1 ano de idade com atraso motor e perímetro cefálico aumentado. Figura 1. 
Após a remoção cirúrgica, o sequenciamento de todo o genoma revelou variantes idênticas de nucleotídeo único na criança hospedeira e no feto-em-feto, com extensos ganhos no número de cópias de novo no feto em feto (Figura 2), sugerindo a importância da variação do número de cópias durante a embriogênese.
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                                                Fig.1 Imagem de Feto-em-Feto
Head CT (A) and T1-weighted image (B) of an infant showing hydrocephalus, compressed brain, and intraventricular
mass with vertebral column, femur, and tibia. T1-weighted image of the mass revealing spinal bifida (C). The fetiform
mass with upper limb and finger-like buds (D).
TC de crânio (A) e imagem ponderada em T1 (B) de uma criança mostrando hidrocefalia, cérebro comprimido e massa intraventricular com coluna vertebral, fêmur e tíbia. Imagem ponderada em T1 da massa revelando espinha bífida (C). A massa  fetiforme com membro superior e brotos semelhantes a dedos (D)
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                          Fig 2. Duplicação de Número de Cópia em Fetus-em-Feto
O feto-em-feto intracraniano é proposto para surgir de blastocistos não separados. As partes unidas se desenvolvem no prosencéfalo do feto hospedeiro e envolvem o outro embrião durante o dobramento da placa neural. Feto-em-feto pode ser distinguido de teratomas com base na idade mais jovem dos pacientes e na presença de vértebras ou órgãos internos.
A massa fetiforme era um gêmeo diamniótico monocoriônico malformado.
O sequenciamento genético mostrou variantes idênticas de nucleotídeo único na criança hospedeira e no feto, com o feto tendo ganhos extensos no número de cópias de novo. Os extensos ganhos no número de cópias de novo sugeriram a importância da variação do número de cópias durante a embriogênese, observaram os pesquisadores.
Propõe-se que o feto intracraniano surja de blastocistos não separados. As partes unidas se desenvolvem no prosencéfalo do feto hospedeiro e envolveram o outro embrião durante o dobramento da placa neural.
Feto-em-feto é uma anomalia rara na qual uma massa fetiforme de vertebrado é encontrada dentro do corpo de um gêmeo. Ocorre em aproximadamente um em 500.000 nascidos vivos, geralmente no retroperitôneo.  
 Um caso de um feto crescendo dentro do abdômen de um menino foi descrito em 1808 .

Cerca de 200 casos de feto-em-feto foram relatados na literatura.  

Neste relato de caso, uma menina de 1 ano apresentou atraso motor; ela era incapaz de sentar-se independentemente. Ao exame, ela tinha um perímetro cefálico aumentado de 56,5 cm. Ela não apresentava sinais de hipertensão intracraniana (náuseas, vômitos, irritabilidade ou olhos desviados para baixo) e exibia amplitude total de movimento em quatro extremidades com tônus ​​muscular normal.

A tomografia computadorizada e a ressonância magnética da cabeça revelaram que a menina tinha hidrocefalia, um cérebro comprimido e uma massa fetiforme intraventricular. A massa apresentava coluna vertebral, fêmur e tíbia. A imagem mostrou que o feto-em- feto tinha espinha bífida; quando examinado mais a fundo, também tinha membros superiores e botões semelhantes a dedos.

Casos intracranianos relatados nos últimos anos incluem um  na Tailândia e outro que foi retirado de uma criança de 5 anos na Índia. Feto-em-feto se desenvolveu em outras partes incomuns do corpo, incluindo o saco escrotal de um garoto. 
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